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UNIDADE III

1.1 Metodologias utilizadas em EaD

Segundo o Portal da Educação (2015), a metodologia de ação utilizada pelo tutor num curso 

de educação a distância difere daquela adotada no ensino presencial, principalmente no que se 

refere a forma de comunicação entre tutor e cursista.

Vale ressaltar que, mesmo com distinções, tanto o ensino presencial quanto o a distância 

têm igual relevância no processo de aprendizagem e aperfeiçoamento profissional.

A internet impulsionou a educação a distância, tornando-a acessível em horários 

indeterminados e sem a necessidade de ambientes físicos defindos para o estudo. Todo o 

desempenho acadêmico é monitorado pelo tutor; o cursista constrói seu conhecimento, interage 

e busca as informações necessárias ao seu crescimento.

A metodologia a ser seguida na EaD pelo tutor deve atender às determinações predefinidas 

pela instituição que ele representa.

A seguir, veja algums elementos que são coerentes com a EaD. 

• Processo de ensino aprendizagem interativo; 

• Cooperação nos trabalhos a serem desenvolvidos no ambiente virtual de aprendizagem 

(AVA) e no processo de elaboração do curso;

• Carga horária compatível com a proposta do curso;

• Formas síncronas e assíncronas de contato;

• Atividades de formação e avaliativas;

• Uso de objetos de aprendizagem como vídeos, palestras, ferramentas do AVA que sejam 

usadas em suas potencialidades;

• Uso de metotologias ativas
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• Certificação;

• Avaliação de reação como elemento de retroalimentação.

Compete ao tutor adequar o uso das tecnologias e oferecer ao aluno metodologias que 

levem ao aprendizado. Deve estar atento para atender ao aluno quando surgirem dúvidas ou 

orientações, oferecendo-lhe suporte pedagógico (PORTAL DA EDUCAÇÃO, 2015). 

A metodologia de educação a distância conta com algumas ferramentas tecnológicas que 

muito auxiliam no processo formativo, dentre elas elencamos: fórum, chats, wiki, glossário, etc.

1.2 Tutoria, mediação e interação 

Mediação, no sentido literal, é a forma de comunicação virtual entre os participantes e a 

administração dos cursos. Toda forma de comunicação em ambiente virtual de aprendizagem é 

realizada por meio de mediação/interação (ações desempenhadas/motivadas pelo tutor). 

Ferreira e Lobo, (2003, p. 10-11), sobre o assunto, ressalta: 

Seja qual for o ambiente que o tutor de ensino a distância esteja utilizando, é importante 

que ele saiba mediar grupos heterogêneos, mantendo a harmonia do curso e estimulando 

permanentemente a participação dos alunos, respeitando suas diferenças e o seu 

processo de construção de aprendizagens

É importante ainda que ele permaneça durante todo o curso incentivando e mantendo o 

interesse do grupo pelo estudo, tendo o cuidado de não parecer apenas um animador que 

apoia ou estimula, mas que também é conhecedor do tema e que, por isso, deve questionar 

e sugerir a ampliação do conhecimento, sugerindo sites, leituras complementares, para 

aprofundamento do tema,participação em listas de discussão, seminários etc. 

As interaçãos em EAD, portanto, são formas de relação entre alunos, professores e conteúdo 

mediada pelos suportes tecnológicos digitais e de rede.

Em Three types of interaction, artigo publicado em 1989 no American Journal of Distance 

Education, Moore aborda as relações entre alunos, professores e conteúdo por meio de três tipos 

de interação: aluno-professor, aluno-aluno e aluno-conteúdo.
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Terry Anderson, em Modes of interaction in distance education: recent developments and 

research questions, capítulo do livro Handbook of Distance Education, publicado em 2003, amplia 

a perspectiva de Moore, incluindo mais três tipos de interação: professor-professor, professor-

conteúdo e conteúdo-conteúdo.

 

Aluno-tutor*/professor

A interação com o tutor gera motivação e possibilita feedback aos 

alunos. Esse tipo de interação cresce proporcionalmente ao número 

de alunos.Consequentemente, o design instrucional é essencial no 

planejamento dessas atividades, assim como o treinamento dos 

tutores.

Aluno-aluno

A interação aluno-aluno caracteriza o que se denomina aprendizado 

colaborativo e cooperativo, que envolve o aspecto social da educação. 

Gera motivação e atenção enquanto os alunos aguardam o feedback 

dos colegas. Essa interação também desenvolve o senso crítico e a 

capacidade de trabalhar em equipe.

Aluno-conteúdo

Com as tecnologias modernas e particularmente a internet, pode-

se desenvolver conteúdo em diversas formas: som, texto, imagens, 

vídeo e realidade virtual. O aluno pode hoje também customizar o 

conteúdo com o qual deseja interagir e inclusive contribuir para o 

aperfeiçoamento do material utilizado nos cursos.

T u t o r * / p r o f e s s o r -

tutor*/professor

As redes têm possibilitado oportunidades sem precedentes de 

interação entre tutores/professores, que encontram nos colegas 

fonte de assistência e insights pedagógicos, constituindo, assim, 

comunidades físicas e virtuais.
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T u t o r * / p r o f e s s o r -

conteúdo 

O desenvolvimento e a aplicação de conteúdo por tutores têm-se 

tornado elementos essenciais em EaD. Objetos de aprendizagem 

devem ser organizados pelo tutor/professor, que deve desempenhar 

um papel primordial no design instrucional dos cursos. A tendência 

é que os sistemas para produção de conteúdo tornem-se cada vez 

mais amigáveis, diminuindo o tempo e o esforço para o trabalho de 

produção.

Fonte: adaptado de MATTAR NETO, (2011)

No ambiente de aprendizagem, a interação entre tutor, que atua como mediador, e cursista 

acontece de duas formas: síncrona e assíncrona.

A interação síncrona ocorre em tempo real entre as partes, por exemplo: videoconferência 

com chat.

A interação assíncrona ocorre em momentos diferentes entre as partes, por exemplo: fórum, 

jogos interativos, blogs e e-mail. Essa forma permite que se realizem perguntas ou comentários 

que serão vistos, analisados e comentados por outros colegas.

Há outras formas de interação síncronas e assíncronas. Propor um vídeo ou filme e planejar 

um espaço para aprendizagem com debates e conclusões a respeito do que foi visto e analisado é 

uma atividade que permite grande número de informações com troca de experiências, como se 

estivéssemos em sala de aula com lousa e giz.

Segundo Struchiner et al. (1998), a mediação pedagógica construtivista pode ser traduzida 

em competências do tutor, que deverá compreender a construção do conhecimento como 

um processo dinâmico e relacional; além disso, deverá ter uma visão clara da metodologia a 

ser realizada e dos processos adequados de avaliação e desenvolver uma postura de atuação 

compatível com essa visão.

Dessa maneira, o tutor possui papel fundamental, direcionando seus esforços para a 
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personalização da EaD, mediante apoio sistemático e organizado que leve os alunos a utilizar 

os materiais educativos oferecidos, que propicie o estímulo e a orientação individual e coletiva, 

facilitando e motivando as situações de aprendizagem.

1.3 Avaliação do processo de ensino-aprendizagem

O processo de avaliação na EaD possui diferenças em relação ao que ocorre nos cursos 

presenciais, a começar pelo espaço físico, pois não existem paredes, cadeira e quadro para alunos 

e professores. Na EaD, temos os ambientes virtuais de aprendizagem como sala de aula. 

Para compreender como funciona todo o processo de avaliação na modalidade a distância, é 

necessário definir as metodologias que serão utilizadas para saber se os alunos estão adquirindo 

conhecimento. A avaliação é um processo de decisão seletiva, um processo que envolve conteúdos 

e objetivos. 

Segundo Haydt (2000) e Immig (2002), é a partir da formulação dos objetivos que norteamos 

o processo de ensino-aprendizagem, que definimos o que e como julgar, ou seja, o que e como 

avaliar. Todo processo de avaliação começa com a definição dos objetivos. 

A avaliação pode ser definida como a aplicação sistemática de procedimentos metodológicos 

para determinar, a partir dos objetivos propostos e com base em critérios internos e/ou externos, 

a relevância, a efetividade e o impacto de determinadas atividades com a finalidade de tomada 

de decisão.

Para avaliar o aluno:

• deixe claros os objetivos da proposta; 

• utilize linguagem clara, sem ambiguidades.
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Segundo a classificação de Bloom (apud TAROUCO, 2007, p. 2), a avaliação assume diferentes 

papéis no campo educacional, podendo ser: 

formativa: ocorre durante o processo deformação; (vale ressaltar que essa é a proposta 

avaliativa da ENFAM para os seus cursos, quer seja presencial, quer seja a distância)

somativa: ocorre ao final da ação de formação; 

diagnóstica: ocorre em dois momentos diferentes, isto é, antes e durante o processo de 

formação. 

Qualquer processo de avaliação deve ser realizado em função dos objetivos propostos. 

Na EaD, podemos utilizar vários recursos avaliativos disponíveis no ambiente virtual de 

aprendizagem, tais como: diário de bordo, fóruns de discussão, tarefas, chat, etc. Podemos também 

utilizar ferramentas disponíveis na internet, sempre levando em consideração o planejamento e 

a descrição dos objetivos a serem alcançados pelos alunos, independentemente do instrumento 

avaliativo.

1.4 O aluno no contexto da EaD

Behrens (2000) demonstra que, na realidade da EaD, o aluno precisa sair da condição de 

sujeito passivo, que só escuta, lê, decora, para tornar-se criativo, crítico, atuar como pesquisador 

e interagir constantemente com o conhecimento, com os colegas e com o tutor. Precisa aprender 

a aprender e desenvolver um princípio que é fundamental e determinante na sua vida acadêmica 

a distância: a autonomia.

Aretio (1996) faz uma comparação entre os alunos da educação presencial e os alunos da 

educação a distância. Veja: 



Tutoria no Contexto da Magistratura - Unidade III

7

EDUCAÇÃO PRESENCIAL EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Homogeneidade quanto à idade e 

qualificação
Heterogeneidade quanto à idade e qualificação

Homogeneidade quanto ao nível de 

escolaridade

Heterogeneidade quanto ao nível de 

escolaridade

Lugar único de encontro Estudo em casa, local de trabalho, etc.

Residência local População dispersa

Situação controlada – aprendizagem 

dependente
Situação livre – aprendizagem independente

A maioria não trabalha A maioria trabalha

Habitualmente, são crianças, 

adolescentes e jovens
A maioria é adulta

Há maior interação social Há menor interação social

A educação é atividade primária A educação é atividade secundária

Tempo integral Tempo parcial

CAPACIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS PELO ALUNO

• Organizar-se em relação à utilização do tempo disponível para estudar e adotar métodos 

objetivos de estudo; 

• Ter iniciativa para buscar outros conhecimentos além daqueles fornecidos pelo tutor, ou 

seja, desenvolver a habilidade de pesquisar constantemente; 

• Estabelecer interações amplas e constantes com o tutor, coordenadores e colegas de 

turma. 
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• Cumprir as atividades propostas sem perder os prazos estabelecidos, sob o risco de 

produzir a descontinuidade dos estudos e começar a perder o interesse pelo curso;

• Atuar de maneira ativa, participando de encontros presenciais e/ou virtuais, sugerindo, 

opinando, contribuindo para o bom andamento do curso;

• Ser solidário e colaborativo com colegas, tutores e equipe administrativa;

• Utilizar os meios de comunicação (mecânicos, eletrônicos ou digitais) com habilidade e 

destreza e de maneira ética e produtiva. 

Ainda, segundo o autor, sem o desenvolvimento e o equilíbrio entre esses pressupostos, é 

impossível que se realize um processo de ensino-aprendizagem a distância. Eles são as bases do 

processo e condição imprescindível para o desenvolvimento da interatividade, que é um fator 

importantíssimo na EaD.

1.5 Avaliação do tutor

Ao considerar que avaliação de desempenho pode ser utilizada em qualquer contexto, pode 

também ser aplicada no tocante ao tutor.

Avaliação de desempenho é o processo de gestão utilizado para construir, fixar e disseminar 

conhecimentos por meio da identificação, organização, mensuração e integração dos aspectos de 

determinado contexto julgados relevantes para medir e gerenciar o desempenho dos objetivos 

estratégicos da organização (ENSSLIN e ENSSLIN, S., 2009).

Dessa forma, uma avaliação de desempenho, se bem constituída e conduzida, deve resultar 

em inúmeros benefícios para os envolvidos (SENA, 2008, p. 53): 

• para a organização, pois impactará, no planejamento de gestão de pessoas enos 

resultados sobre o desempenho organizacional, gerando maior acesso e aumento da 
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motivação; 

• para o avaliador, pois resultará em melhor desempenho da equipe e na correção dos 

problemas que venham a surgir;  

• para o avaliado, pois resultará em melhor compreensão do que está sendo medido, o que 

implica evolução, gerando oportunidades para discussão de problemas e possibilitando 

a ele ter uma visão de si mesmo e das necessidades pertinentes. 

Acerca da necessidade da avaliação de desempenho na EaD, Sherry (1996, p. 338) destaca que 

os atuais sistemas utilizados pelos gestores necessitam ser revisados. Essa revisão inclui uma 

redefinição dos papéis dos participantes; seleção e adoção de tecnologia; definição do design; 

utilização de estratégias para aumentar a interatividade; conhecimento das características dos 

alunos; apoio ao aluno; atenção às questões operacionais, políticas, de gestão, da equidade e da 

acessibilidade; e compensação do custo/desempenho. 

Desse modo, a construção de um modelo para avaliar o desempenho da tutoria em EaD, 

além de considerar as premissas da avaliação, deve explorar amplamente o contexto e escolher 

a metodologia mais adaptável. Torna-se necessário, portanto, compreender quais os agentes 

envolvidos no ensino a distância e qual o papel do tutor nessa esfera.

No esquema a seguir, veja alguns elementos que devem ser considerados como critérios de 

avaliação do tutor (RONCHI et al., 2012, p. 44):
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1.6  Plano de Ação da Tutoria

Como já anunciado na unidade II o plano de ação da tutoria é uma ferramenta indispensável 

à prática do tutor. Por meio desse plano, o tutor pode orientar-se para oferecer apoio efetivo aos 

alunos, bem como tornar transparente a sua ação para os cursistas e para a coordenação do curso.

Antes de elaborar o plano de ação da tutoria, além de considerar o planejamento do curso, 

o tutor deve ainda:

• conhecer as diretrizes da escola;
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• desenvolver as atividades estabelecidas pelo coordenador da tutoria e pelas propostas 

do curso;

• estudar os conteúdos e atividades de cada curso;

• pensar como irá monitorar o acesso dos estudantes no ambiente virtual;

• como irá acompanhar a realização das atividades de estudo e o acesso aos recursos 

propostos;

• efinir horários semanais para atendimento on-line, com o objetivo de esclarecer as 

dúvidas dos estudantes, utilizando recursos de comunicação síncronos ou assíncronos;

• ter clareza de como irá elaborar relatórios de acompanhamento dos estudantes, gerando 

indicadores que subsidiem a avaliação dos estudantes; 

• como vai orientar os estudantes para que cumpram os prazos de realização das 

atividades conforme o cronograma proposto; 

• deixar claro como irá interagir nas atividades síncronas e assíncronas, colaborando para 

que os estudantes aprofundem seus conhecimentos sobre os conteúdos da disciplina, 

de modo que se sintam desafiados para o estudo crítico dos recursos disponibilizados 

pelo professor e, colaborativamente, proponham soluções e conclusões nas atividades 

de estudo.

Por se tratar de um plano ele deve ser flexível podendo ser alterado antes, e durante o processo.

Como realizar, então, o plano de tutoria? Veja a seguir o modelo proposto pela Enfam

A seguir apresentamos uma sugestão de formulário para a construção do plano de ação do tutor.

Este plano foi preenchido, a título de exemplo, com algumas informações do plano de 

tutoria elaborado para nosso curso de formação de tutores:
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PLANO DE AÇÃO DE TUTORIA

Curso: Formação de Tutores

Carga horária: 40 horas

Quantidade de alunos: 40

Público alvo: Magistrados e Servidores das escolas estaduais e federais que atuam como 

tutores em cursos a distância ofertados à magistratura. 

Período de Realização: __/__ a __/__/__

Tutor: _________

Objetivo Geral: Exercer a tutoria de cursos na modalidade a distância compreendendo o 

papel e as competências do tutor, de forma condizente com as especificidades do ensino a 

distância e com as diretrizes da Enfam.

Objetivos Específicos (de aprendizagem):

1. Acompanhar a interação de alunos, mediante monitoramento de suas participações no ambiente 

virtual e nas realizações das atividades programadas;

2. Aplicar os fundamentos, os princípios e a metodologia da educação a distância na atividade de 

tutoria;

3. Atuar de forma empática na mediação da aprendizagem, considerando as diferenças e as 

especificidades individuais dos alunos;

4. Avaliar as atividades realizadas pelos alunos, fornecendo-lhes feedback quanto ao alinhamento 

delas às diretrizes das instituições onde atuam;             

5. Facilitar a autoaprendizagem dos alunos, de forma a incentivar sua autonomia e criatividade;

6. Apresentar soluções e ideias, com o intuito de antecipar problemas que poderão surgir no 

processo de ensino-aprendizagem;

7. Orientar os alunos para o desenvolvimento de hábitos e técnicas de estudo que possibilitem 

maior aproveitamento do tempo destinado aos estudos e a interação entre si e com tutores;

8. Planejar o processo de ensino-aprendizagem com uso de instrumentos e procedimentos que o 

facilitem;

9. Promover comunicação efetiva garantindo a aprendizagem no ambiente virtual;

10. Utilizar as ferramentas e os recursos do ambiente virtual de aprendizagem.
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Estratégias e recursos complementares a serem utilizados para o trabalho da tutoria:

É a descrição das estratégias de trabalho da tutoria que serão desenvolvidas: O objetivo 

principal é a intervenção mediadora, a ser planejada de forma minuciosa.

Devem ser consideradas as melhores estratégias (ou metodologias) de ensino para que o 

aluno desenvolva as capacidades estabelecidas (objetivos específicos).

Também devem ser definidos os recursos (ou ferramentas): se utilizarão vídeos e/ou textos 

complementares (ou até mesmo imagens, áudios, indicação de sites). Inserir os links e os 

arquivos complementares

Tarefas semanais:

a. Estratégias (ou metodologias)

b. Recursos (ou ferramentas)

c. Definir as atividades de avaliação (detalhar as atividades a serem realizadas pelo aluno, 

incluir comandos de tarefas, de fóruns, e/ou de outras atividades propostas);

d. Definir os critérios de avaliação para cada atividade proposta;

e. Listar as tarefas a serem realizadas pelo tutor durante cada semana;

f. Definir as datas de realização para cada tarefa do tutor; 

Definição das Tarefas – exemplo:

Ambientação

a. Estratégias (metodologias): promover, desde o primeiro dia de curso, o engajamento 

do aluno, a curiosidade pela aplicação de novos recursos, e a formação de uma rede de 

aprendizagem, por meio da colaboração e da troca de materiais, de informações e de 
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experiências. (objetivos de aprendizagem relacionados: 7, 8 e 9)

b. Recursos: será utilizado o recurso padlet como meio para:

• compartilhar estratégias de estudo a serem adotadas para se tentar obter sucesso no 

curso a distância,

• refletir sobre a eficácia da utilização de ferramentas complementares no ambiente 

virtual,

• formar uma rede colaborativa

Também será aplicada uma wiki colaborativa como forma de obter dos alunos informações 

sobre suas razões para realizarem o curso e também para lhes mostrar como é o funcionamento 

da ferramenta. (não avaliada)

c. Atividades de Avaliação: Será proposta uma ‘tarefa’ solicitando a criação/atualização do 

perfil do estudante como forma de:

o destacar a importância da foto e do perfil para a EaD

o estimular a consulta ao perfil dos colegas de turma (promover o vínculo entre os alunos)

o formar uma rede colaborativa

d. Critérios de avaliação da tarefa (total - 5 pontos):

- grau de completude do perfil criado, no que diz respeito os itens que devem estar presentes 

no mesmo 

- nível de organização do texto em si e de adequação à finalidade da tarefa 

- respeito ao prazo fixado para a tarefa.
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e. Tarefas do Tutor f. Data de Realização

Abrir tópico no “quadro de avisos” alertando sobre a necessidade 

de se percorrer todos os recursos da ambientação 
até __/__

Abrir tópico no fórum “espaço para você se conhecer”:

• apresenta-se como tutor (características pessoais, experiência...)

• expor expectativas em relação à participação dos alunos,

• convidá-los a se apresentarem  

até __/__

Recepcionar os alunos de __/__ até __/__

Contatar os alunos que ainda não tiverem acessado o curso ou se 

apresentado no fórum
até __/__

Abrir tópico no fórum “pausa para o café” (a partir da abertura do 

tópico, promover, constantemente, a interação neste espaço) 
até __/__

Avaliar e enviar feedback da tarefa até __/__

 

Etapa 1 – Contextualizando a Educação a Distância - EaD

a. Estratégias: Estimulo à colaboração e à interação por meio de fórum realizado em 2 

ações (elaboração de pergunta e emissão de resposta à pergunta do colega) e por meio de 

compartilhamento de estilos e formas de atuação na tutoria.

Estimular a pesquisa de termos referentes à Educação a Distância, para alinhamento de 

entendimentos sobre este assunto, por meio da criação colaborativa de um glossário, no qual, 

além de criar verbetes, o aluno deverá comentar os verbetes dos colegas.  

b. Recursos: os recursos complementares (dicas de vídeos, textos, sites...) a serem trazidos 

e que dependerão das discussões no fórum
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c. Atividades de Avaliação: Fórum e glossário

d. Critérios de Avaliação:

Fórum:

Elaboração da pergunta, observando o que foi solicitado 

Resposta à pergunta de um colega, conforme orientado 

Interação e colaboração com os colegas 

Glossário:

criação de pelo menos 2 termos 

grau de completude e objetividade dos termos criados 

comentários aos termos criados pelos colegas 

e. Tarefas do Tutor f. Data de Realização

Abrir tópico no fórum de discussão Até __/__ 

Inserir lembrete no quadro de avisos informando sobre o 

início da unidade, as atividades avaliativas, e o período de sua 

duração

__/__ 

Enviar mensagem com o mesmo teor do lembrete __/__

Acompanhar o desempenho dos alunos = enviar mensagem 

aos ausentes 

__/__  

Encerrar as atividades da unidade __/__

Avaliar a participação De __/__  a __/__  
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Enviar feedback Até __/__ 

Etapa 2 – O tutor no processo formativo 

a. Estratégias: estímulo à colaboração por meio do fórum realizado em duas ações. Incentivo 

à reflexão de como deve ser a recepção aos alunos, feita pelo tutor, por meio da atividade base 

de dados. É uma forma de abordar a questão da empatia e o estabelecimento de vínculo do 

tutor com os alunos

b. Recursos: os recursos complementares (dicas de vídeos, textos, sites...) a serem trazidos 

dependerão das discussões e dos textos na base de dados

c. Atividades de Avaliação: Fórum e base de dados

d. Critérios de Avaliação: 

Fórum:

grau de completude e aprofundamento das respostas solicitadas

comentários à postagem de 1 colega

Interação e colaboração com os colegas

Base de dados:

Será analisado se na elaboração do texto solicitado foram observados os requisitos em 

relação ao perfil da turma mencionada, e a receptividade aos alunos (empatia, cordialidade, 

objetividade, promoção de clareza e orientação) 
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e. Tarefas do Tutor f. Data de Realização

Abrir tópico no fórum de discussão Até __/__ 

Inserir lembrete no quadro de avisos informando sobre o 

início da unidade, as atividades avaliativas, e o período de sua 

duração

__/__ 

Enviar mensagem com o mesmo teor do lembrete __/__

Acompanhar o desempenho dos alunos = enviar mensagem 

aos ausentes 

__/__  

Encerrar as atividades da unidade __/__

Avaliar a participação De __/__  a __/__  

Etapa 3 – A prática pedagógica do tutor 

a. Estratégias: 

b. Recursos:

c. Atividades de Avaliação: 

d. Critérios de Avaliação:

e. Tarefas do Tutor f. Data de Realização
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Etapa 4 – Funcionalidades do Moodle para tutores 

a. Estratégias: 

b. Recursos

c. Atividades de Avaliação: 

d. Critérios de Avaliação:

e. Tarefas do Tutor f. Data de Realização
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Etapa Final 

a. Estratégias: 

b. Recursos:

c. Atividades de Avaliação: 

d. Critérios de Avaliação: 

 
e. Tarefas do Tutor f. Data de Realização

 

 

 

Resumo das atividades avaliativas: 
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Etapa Atividade Pontuação

Ambientação Tarefa criação/atualização perfil do 

aluno

5 pts

Etapa 1 Fórum de discussão 10 pts

Glossário 5 pts

Etapa 2 Fórum de discussão 10 pts

Base de dados 5 pts

Etapa 3 Fórum - estudo de caso 10 pts

Laboratório de avaliação 10 pts

Etapa 4 Fórum - atividade prática 15 pts

Final Tarefa - registro reflexivo 30 pts
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